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O que antes era lama e di-
ficuldade de acesso transfor-
mou-se em um grande pedal 
comunitário. 

Na cidade de Tartarugal-
zinho, o governo do Amapá 
vistoriou mais de 14 quilô-
metros de pavimentação ur-
bana nos bairros Novo II e 
Adelino Gurjão em um per-
curso de bicicleta ao lado da 
comunidade, celebrando a 
nova realidade das ruas.

A iniciativa simbolizou 
não apenas a entrega da obra, 
mas também a ocupação dos 
espaços pela população. 

As vias receberam pavi-
mentação completa, sistema 
de drenagem, calçamento e 
sinalização, garantindo mais 
segurança e mobilidade para 
pedestres, ciclistas e motoris-
tas.

As obras foram viabiliza-
das por emenda do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil), com contra-
partida do governo do esta-
do, por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
das Cidades, assegurando a 
execução integral da infraes-
trutura nos bairros.

Parceria
O secretário de Estado 

do Desenvolvimento das Ci-
dades, Luis Carlos, destacou 
a parceria institucional que 
tornou o projeto possível.

“O governo do estado, 
por meio da Secretaria de 
Cidades, atua nos municí-
pios com apoio constante, 
seja na forma de suporte lo-
gístico e institucional, seja 
por meio de investimentos 
financeiros direcionados pelo 
governador. Em Tartarugal-
zinho, nos bairros Adelino 
Gurjão e Novo II, a emenda 
do senador Davi viabilizou 
a pavimentação de diversas 
ruas. Em contrapartida, a Se-
cretaria de Cidades, seguin-
do as diretrizes do Governo, 
realizou os investimentos 
complementares, resultando 
na estruturação dos bairros, 
com pavimentação, rede de 
abastecimento de água, siste-
ma de drenagem e calçadas. A 
urbanização tem sido ampla-
mente elogiada”, afirmou.

Para o governador Clécio 
Luís (Solidariedade), pedalar 
ao lado dos moradores pelas 
ruas recém-pavimentadas 
simboliza a transformação 
concreta na vida das pessoas. 
“Quando levamos pavimen-
tação, drenagem e calçadas, 
estamos levando mais do que 
asfalto. Estamos levando qua-
lidade de vida”.

No Amapá, 

“pedal 

comunitário” 

de 14 Km

Tocantins dobra renda 
domiciliar em quatro anos
Valor de R$ 2 mil é o maior das regiões Norte e Nordeste

O rendimento domiciliar per 
capita no Tocantins chegou a R$ 
2.036 em 2025, uma alta de 17% 
em relação a 2024, quando a ren-
da foi de R$ 1.737.

O valor é o maior registrado 
entre os estados das regiões Nor-
te e Nordeste do país e o melhor 
resultado da série histórica inicia-
da em 2014. 

Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad Contínua), divulgados 
na sexta-feira (27) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O governador Wanderlei Bar-
bosa (Republicanos) destaca que 
o aumento expressivo da renda 
confirma a efetividade das políti-
cas de desenvolvimento adotadas 
pelo estado. 

“A renda domiciliar per capi-
ta passou de R$ 1.028 em 2021 
para R$ 2.036 em 2025, um 
crescimento de 98% ao longo da 
nossa gestão. Recebemos esses 
dados com muita satisfação e se-
guiremos trabalhando para que 
o Tocantins alcance patamares 
ainda maiores, pois esse avanço 
impacta diretamente a qualidade 
de vida da população”, ressalta.

Desenvolvimento social
O secretário de Estado do 

Planejamento e Orçamento, 
Maurício Parizotto, enfatiza a 
importância de ações voltadas ao 
desenvolvimento social e econô-
mico. 

“Esse resultado é fruto de in-

vestimentos estratégicos, incenti-
vo ao setor produtivo e à geração 
de emprego e renda. Mais do que 
números, o aumento da renda 
domiciliar per capita representa 
dignidade, inclusão e perspecti-
vas mais promissoras para o futu-
ro”, pontua.

De acordo com o IBGE, o 
rendimento domiciliar per capita 
foi calculado como a razão entre 
o total dos rendimentos domi-
ciliares (nominais) e o total dos 
moradores. 

Nesse cálculo, são conside-
rados os rendimentos de traba-
lho e de outras fontes. Todos os 
moradores são considerados no 
cálculo, inclusive os moradores 

classificados como pensionistas, 
empregados domésticos e paren-
tes dos empregados domésticos.

Pnad Contínua
A Pnad Contínua é uma pes-

quisa domiciliar, amostral, rea-
lizada pelo IBGE desde janeiro 
de 2012, que acompanha as flu-
tuações trimestrais e a evolução 
da força de trabalho, entre outras 
informações necessárias para o 
estudo do desenvolvimento so-
cioeconômico do país.

Neste último levantamento, o 
Distrito Federal lidera o ranking, 
com renda per capita superior a 
R$ 4,5 mil por pessoa, enquanto 
o Maranhão ocupa a última posi-

ção, com R$ 1.219.
Na Região Norte, além do 

Tocantins, Rondônia também 
apresentou bom desempenho, re-
gistrando renda per capita de R$ 
1.991. 

Municípios
Na semana passada, o gover-

no do Tocantins e os municípios 
tocantinenses participaram da 
173ª reunião da Comissão Inter-
gestores Bipartite (CIB). 

O encontro teve como objeti-
vo garantir que o Sistema Único 
de Assistência Social (Suas) fun-
cione de forma integrada, demo-
crática e adequada às realidades 
tocantinenses.
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Resultado foi o melhor das regiões Norte e Nordeste

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União Brasil) vis-
toriou, nesta semana, as obras 
do Hospital-Dia e da Policlíni-
ca do Complexo Hospitalar Sul 
(CHS), em Manaus. 

A nova estrutura está com 
90% de execução das obras e in-
tegra o processo de moderniza-
ção do complexo, formado pelo 
Hospital e Pronto-Socorro 28 de 
Agosto e pelo Instituto da Mu-
lher Dona Lindu.

Durante a visita técnica, o go-
vernador destacou que as obras 
já estão bem avançadas e que os 
equipamentos começaram a che-
gar, entre eles o aparelho de raio-
-X. 

A expectativa é que a entrega 
ocorra na segunda quinzena de 
março. Wilson Lima explicou 
que a Policlínica faz parte de um 

conjunto de medidas para me-
lhorar o atendimento no Com-
plexo Hospitalar Sul e em toda a 
rede estadual. 

Padrão Delphina
“Nós estamos levando o pa-

drão Delphina para toda rede 
estadual de saúde com o objetivo 
de melhorar o atendimento, de 
reduzir as filas, de fazer com que 
o paciente espere menos tempo 
para realizar um procedimento 
cirúrgico e que depois que esse 

atendimento cirúrgico seja feito, 
ele continue esse tratamento em 
estruturas como essa daqui”, afir-
mou.

O Padrão Delphina é um mo-
delo de gestão e atendimento de 
alta qualidade na rede estadual de 
saúde do Amazonas, baseado nas 
práticas do Hospital Delphina 
Aziz, referenciado por agilidade, 
infraestrutura moderna e huma-
nização. 

A nova unidade foi projetada 
para atender pacientes no pós-
-cirúrgico e também aqueles que 
necessitam de procedimentos de 
curta permanência. 

Casos como retirada de gesso, 
acompanhamentos após fraturas 
e intervenções em que o paciente 
permanece por quatro ou cinco 
horas na unidade e recebe alta no 
mesmo dia.

Obras do Hospital-Dia em Manaus 
chegam em sua etapa final
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Wilson Lima vistoriou as obras do Hospital-Dia


